
LIM ITES
Eu tinha achado estranho o 

apoio dado pelo PSD  do Espírito 
Santo à candidatura do sr. Jus- 
celino K u bitsch ek. Não que des­
conheça as qualidades do gover­
nador m ineiro, homem que ven ­
de sim patia; mas é que M inas tem 
com o Espírito Santo uma questão 
de lim ites longa e irritante, e o 
sr. Juscelino nada fêz para resol­
v ê - la . Pelo contrário, tem  sus­
tentado, ao sabor dos interesses 
dos chefetes políticos da região, 
uma guerra de nervos constante, 
através de m il pequenas medidas 
visando consolidar e aum entar a 
invasão do território cap ixab a.

H ouve um momento em que es­
sa questão podia ter sido resol­
vida, e pràticam ente já  o estava. 
Foi durante o Estado Novo, quan­
do uma comissão do Serviço  G eo­
gráfico do E xército  foi encarre­
gada de estudar o problem a e lhe 
dar uma solução. O decretó-lei 
do sr. G etúlio V argas já  estava 
na Im prensa O ficial quando o sr. 
Israel Pinheiro, então secretário 
da A gricu ltu ra  do sr. Valadares, 
tomou um avião e veio ao Rio. 
T rouxe dois m apas desenhados a 
capricho e de acordo com uma 
geografia de c ircun stân cia . “ Ês- 
te aqui — - disse êle ao ditador —  
é o m apa tradicional de Minas, 
que esta pendurado em tôdas as 
escolas- E  êste é o m apa de M i­
nas depois dêsse decreto. V eja
que território imenso vamos per­
kier. A  revolta  do povo será gran- 
'd e .”

Um outro chefe de govêrno 
teria respondido que a comissão 
m ilitar era de alta com petência 
e perfeita im parcialidade, e es­
tudara o assunto longament.e nos 
docum entos e no próprio terreno; 
deveria, portanto, p restig iá-la . 
Mas o sr. G etúlio V argas sem ­
pre foi um com odista, perfeita- 
m ente indiferente à justiça  ou 
injustiça de uma causa: resolveu 
o problem a da m aneira m ais sim ­
ples, dando razão ao m ais pode­
roso. A  publicação do decreto foi 
sustada, e todo o trabalho dos ho­
mens do E xército  resultou in ú ­
til . H oje, com o intenso povoa­
mento da região (os povoadores 
são, em m aior núm ero, baianos) 
que se tornou um a frente p ionei­
ra onde as m atas vão sendo d erru­
badas e as cidades nascem  e cres­
cem do dia para a noite, o p ro­
blema se agravou m uito. Já hou­
ve incidentes lam entáveis, já  
m orreu gente. No território con­
testado há lugares em poder de 
Minas, outros em poder do E sp íri­
to Santo, outros em que há desta­
cam entos das duas forças esta­
duais, outros em que não há de 
nenhum a. Nos dois últim os ca­
sos ninguém  paga impostos, nem 
m unicipais, nem estadurais, nem 
federais; mas tam bém  ninguém  
tem a m enor garantia de coisa a l­
gum a. Situação vergonhosa em 
um país de tanta terra, e princi- 
palm ente quando uma das partes 
é um Estado tão imenso que ma! 
se pode governar.


